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· Abolição do regime absoluto e da sociedade de ordens.
· Fim dos privilégios do clero e da nobreza.
· A soberania reside na nação, sendo reconhecido aos cidadãos o direito de voto.
· A Revolução Francesa é considerada um marco fundamental na História da Humanidade. Esta- belece a passagem entre a Idade Moderna e a Idade Contemporânea.
Reunião das Cortes Constituintes
Guerra civil entre liberais e absolutistas, de 1832 a 1834
Carta Constitucional de 1826
Difusão dos princípios iluministas
Antecedentes da Revolução Liberal portuguesa:
· Invasões francesas:
A 1.ª invasão, em 1807
A 2.ª invasão, em 1809
A 3.ª invasão, em 1810
· Crise económica:
O país tinha sido muito afetado pelas destruições e combates verificados durante as invasões francesas. A agricultura, a indústria e o comércio estavam em deca-dência e as finanças do país arruinadas, pois as despesas
ultrapassavam as receitas.
· Ausência da família real no Brasil.
· O governo em Portugal é dominado pela Inglaterra.
A França vivia uma situação de crise:
· Económica e financeira: A manufatura e o comércio passavam por dificuldades. Maus anos agrícolas provocaram o aumento dos preços dos produtos e a fome. Devido à participação na Guerra dos Sete Anos e aos gastos excessivos do rei e da corte, agravou-se o endividamento do Estado.
· Social: No 3.º estado, o povo vivia sobrecarregado de impostos, sujeito a salários baixos e ao desemprego e os burgueses esta- vam descontentes por não terem acesso aos cargos políticos. Os privilegiados, o clero e a nobreza, os proprietários de mais de 90% das terras, representavam apenas 2% da população, não pagavam impostos e ocupavam os mais importantes cargos.
· Política: Luís XVI, rei absoluto, necessitava de aumentar os impostos e acabar com as isenções dos grupos privilegiados e decidiu convocar Estados Gerais.
Descontentamento e revolta dos colo- nos da América devido:
· ao exclusivo colo- nial que impunha que só pudessem comerciar com a Inglaterra;
· à criação de um conjunto de novos impostos sobre o açúcar, o papel selado e o chá.
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Consolidação do liberalismo
· Fim do absolutismo e estabelecimento de uma monarquia constitucional.
· Estabelecimento do direito de voto na Constitui- ção de 1822 e na Carta Constitucional de 1826.
· Triunfo definitivo do liberalismo (Convenção de
Évora Monte, em 1834.
Consolidação do liberalismo 
– Nascimento de um novo país independente: Os Estados Unidos da América (EUA).
– Direito de voto e estabelecimento da divisão tri- partida dos poderes e da separação da Igreja do Estado, consignados na Constituição de 1787.
Portugal
França
Estados Unidos da América
– Estabelecimento dos princípios de igualdade e liberdade.
– Os governos são organizados segundo o modelo de separação de poderes (legislativo, executivo e judicial).
– Estabelecimento do direito de voto que reforça o princípio da soberania nacional.
– Aumenta o número de monarquias constitucionais e repúblicas.
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República Popular Diretório
Consulado
1804 a 1815
Império
Constituição de 1822
Estabelece uma monarquia constitucional
Revolução Liberal portuguesa – 1820
Fases da Revolução:

Revolução Americana – 1776





Fases da Revolução:
Fases da Revolução:
· 1773 – Boston Tea Party
· 1774 – Congresso de Filadélfia
· 1775 – Início da guerra entre a Inglaterra e os colonos
· 1776 – Declaração de Independência
· 1781 – Derrota dos ingleses na Batalha de Yorktown
· 1783 – Tratado de Versallhes, reconhecimento pela Inglaterra da independência dos EUA
1789 a 1792 – Da monarquia absoluta à monar- quia constitucional
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